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optou por nomear espaços importantes de seu campus em preito a 



A morte nos empobrece, seja a de artistas ou intelectuais 
que deixam vazios no mundo das ideias e da arte; a 
sempre dolorosa perda de amigos ou parentes próximos, 
a de estranhos que sequer conhecemos mas com quem 
partilhamos a condição humana.

A perda de uma pessoa sempre envolve dimensões 
existenciais, subjetivas e espirituais, e a perda de seres 

e não necessariamente à tristeza ou a uma atitude 
negacionista, tendo sido ele pessoa atenta ao mundo e 
voltado ao conhecimento.

Todas as formas de comunicação, verbal ou não-verbal, 
são essenciais nos rituais de despedida, para aceitar a 
realidade da perda, experienciar e processar a dor e a 
concretude da ausência. 

Ao tempo que todos perdemos com sua falta, nos 
consolamos um pouco com sua obra generosa e 
importante; ele não será esquecido. 

Bastava sentar-se ao seu lado e puxar assunto, que a 
história viva do Paraná se desenrolava à nossa frente; 
seu entendimento profundo da colonização do centro 
do estado felizmente foi registrado em livros, assim 
como seu amor pela cidade de Pitanga e muitas outras 

honesta, digna e produtiva.

contou o quanto ele a confortava em suas dores, em suas 
dúvidas, em seus sofrimentos, pois dele vinha a palavra 
amiga, o gesto carinhoso, e o pedido de paciência para 
o tempo que precisaria passar. E de tempo Jeorling 

e netos, chegou a ver o bisneto. 

O auditório do Bloco VI do UniBrasil, 
palco de grandes eventos, formaturas, 
palestras com personalidades brasileiras 
e internacionais representativas do 
melhor no pensamento em várias 
áreas, foi denominado Desembargador 
Cordeiro Clève ainda durante a vida 
do intelectual, paranista, historiador, 
escritor, desembargador e excelente ser 
humano Jeorling Cordeiro Clève. Seu 
falecimento deixa lacunas insanáveis 
na sua família e nos que o queriam bem; 
deixa também um espaço em branco 
no estudo e na pesquisa da história 
do Paraná; seu conhecimento jurídico 
e integridade eram parte essencial da 

magistratura de nosso estado.  
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pai amoroso e presente; foi exemplo 
de vida e de carreira. Compartilhava 
saberes e gentilezas, e atendia 
carinhosamente todas as demandas que 
chegavam; solicitado a discorrer sobre  
o povoamento da região central do 
Paraná, com destaque para as cidades de 
Guarapuava e Pitanga, o doutor Jeorling 

de 2016, dentro do projeto de gravação 
de depoimentos dos protagonistas da 
cultura, economia, política e educação 
em nosso estado, para falar sobre o tema 
de dois de seus livros sobre o centro do 
Paraná. Ele abordou fatos essenciais na 
formação daquela região, apresentados 
de forma coloquial, porém com o devido 

participação como personagem, como 
o caso do “Grilo do Tigre”, episódio 
ocorrido nos anos 1950, em Pitanga, 

apresentou títulos imperiais forjados 
que atestavam a propriedade de uma 
área de 85 mil alqueires na região, 
dando início à demarcação de terras 
já ocupadas por colonos portadores de 
títulos legais, emitidos pelo governo do 
Paraná. O escritório, no qual o então 
advogado Jeorling era sócio, defendeu 
algumas das vítimas, obtendo vitória 
expressiva.

Jeorling J. Cordeiro Clève nasceu 
em Guarapuava, onde realizou seus 
primeiros estudos; formou-se pela 
Faculdade de Direito da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR), em 1957, 

Pitanga, cidade que o homenageou 
com o título de Cidadão Honorário, e 
onde foi advogado, promotor público 
interino e professor. Lá também foi 
um dos responsáveis pela instalação 
e funcionamento do ginásio estadual 
durante a década de sessenta do século 
passado. Em 1966, mediante concurso 
público, ingressou na magistratura. 
Foi juiz substituto em Foz do Iguaçu, 
União da Vitória e Pato Branco. Como 
juiz de Direito, exerceu suas atividades 

e Guarapuava. Promovido para a 

ao Tribunal de Alçada e, mais tarde, ao Tribunal de 
Justiça, como desembargador, atuando sempre na 
área cível. Foi professor de Direito Processual Civil, 
na Escola Superior de Magistratura do Paraná. Foi 
Cidadão Benemérito de Guarapuava, tendo recebido 
também voto de louvor concedido pela Câmara 
Municipal de Curitiba. Seu nome batiza o Núcleo de 
Práticas Jurídicas do curso de Direito do UniBrasil 
Centro Universitário, e o Centro Acadêmico do curso 
de Direito das Faculdades Campo Real, de Guarapuava. 
Também fez parte do Centro de Letras do Paraná e foi 
membro benemérito da Academia de Artes, Ciências 
e Letras de Guarapuava. Foi eleito, em 26 de agosto 
de 2010, e recebido na Academia Paranaense de Letras 
por René Dotti, em 22 de fevereiro de 2011.

Aposentado, dedicou-se à pesquisa histórica, com foco 
na conquista e saga do terceiro planalto paranaense, 
tendo publicado vários livros de grande importância 
para a memória paranaense e para os estudiosos de 
sua história. 

Algumas de suas obras:

• 
(2007)

• Pensamentos de todos os tempos – Lições de 
Sabedoria. Vols. 1 (2007), 2 (2008), 3 (2009).

• Antologia – Pensamentos, textos e frases famosas. 
(2016)

• Memória de Pitanga. (2016)

• Povoamento de Guarapuava – Cronologia Histórica. 
(2016)

• Cel. Luiz Daniel Clève – Memória Histórica. (2016)

• 

Com certeza o Brasil perdeu uma das personalidades 

um desbravador e referência para todos que desejam 
conhecer o Paraná, sua gente e seus costumes. Foi, 
acima de tudo, uma pessoa acolhedora, um grande 

paranaense, mas será sempre lembrado como modelo 

vida à carreira jurídica, era casado com Dirce Doroti 

incentivador da educação, e por isso eternizado ao ter 
seu nome cedido ao auditório Cordeiro Clève.



A professora Dirce Doroti Merlin Clève, sua esposa, amiga e companheira por décadas, e mãe de 

escrita, ocupando-se de temas relevantes que resultaram em diversas obras.

Dona Dirce registrou, ainda, a seguinte mensagem de Rubem Alves, que poderia ter sido escrita 
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De formação moral rígida, de modo discreto 

uma vez considerados os ideais dos seus, 
planejou para si. Levou a sério a advertência 

demais”.
O menino alegre dos campos e lagoas da 

futuro na então distante capital. O poema de 

rua clara e a vontade gentil de descobrir o 
mar. / E se o ombro apenas começava um 
movimento rítmico de asa / Eu era navegante 
e navegava. / Que te alegres de mim. / 
Entardeci possuído de infância”. Em Curitiba 
concluiu o Clássico, alcançando, mais tarde, 
ingressar na prestigiosa Faculdade de Direito 
da Universidade Federal do Paraná, uma das 

na condição de professor titular, veria um de 

para o serviço público estadual. Formado, 
retornou para o centro-oeste, designadamente 
para a não menos amada cidade de Pitanga, 
já comprometido com aquela jovem estudante 
de Letras com ascendência alemã e italiana, 
futura professora de língua portuguesa e 

Substituto em várias Comarcas, foi titular em 
Piraí do Sul, Ivaiporã e, claro, Guarapuava. 
Planejou sua carreira de tal modo que 
pudesse passar pela cidade onde nasceu. Ali 
reviu os amigos de infância, fez outros tantos, 

passados muitos anos, é recordada com 
saudade por jurisdicionados e advogados. 
Sério, correto, sensível ao drama das partes 

Apenas a família alcançava sucesso na 

de ser juiz. À parte isso, como Drummond, 
sempre esteve a carregar nos ombros o 
sentimento do mundo e, então, “como o 
presente é tão grande”, observa o poeta, 

nos afastemos / Não nos afastemos muito, 
vamos de mãos dadas”.
Tratou-se, portanto, de um juiz integral. Um 
magistrado feliz pelo fato de ser juiz. Alguém 
plenamente realizado absolutamente sereno 
e convicto quanto ao acerto da decisão que o 

que fazia o que gostava, e por isso encarava a 

Labor e lazer a um tempo. Foi algo que o fez 

conformadora de sua identidade. Não dividiu, 
por isso, sua vida em apartados tempos 
opostos e incomunicáveis de concentração 

confundiu-se com o que fazia. E portanto, 
foi o que sempre quis ser, um magistrado. 
Não conseguia ser parcial nem com os mais 

a opinar, fazia questão de mostrar outros 
ângulos, perspectivas ou leituras possíveis. 

desfrutar de modo mais profundo, intenso e 
pleno. A família e a magistratura. Às duas 

pretendeu transmitir valores, princípios e o 
amor pelo país e sua gente. A considerar a 
trajetória de cada um, é certo que alcançou 



Academia Paranaense de Letras, 
me faz lembrar uma frase de 

um intelectual é como se uma 
biblioteca incendiasse”.

seu confrade na Academia. 

eleito para a Academia Paranaense de Letras 
em 26 de agosto de 2010, poucos dias depois 
de completar 78 anos, como novo ocupante da 
Cadeira nº 23, sucedendo Túlio Vargas – como 

no interior paranaense. Meses depois, foi 
recebido na nossa instituição em solenidade 
no Instituto dos Advogados do Paraná, com 
saudação de René Ariel Dotti.

convívio acadêmico, demonstrou toda a 
generosidade de seu caráter. Foi um ativo 
combatente das soluções negociadas, graças 

nos tribunais. Uma doce alma com quem tive 
o privilégio de conviver. Desde logo, entendeu 
que a Academia é ela e suas circunstâncias, 

Foi a partir de sua entrada na APL que passei 
e ter contato com sua obra. Li grande parte 

narrativa do povoamento de Guarapuava, o 

as coletâneas de pensamentos, lições 
privilegiadas de sabedoria.

O último evento da Academia a que compareceu 

de 2017, no auditório da OAB/PR. É muito 

local para tomar posse na Cadeira nº 3 da 
Academia, na sucessão de René Ariel Dotti.

Freitas – todos detentores de sólida reputação 
no universo jurídico. Uma noite memorável.

Advogado, jornalista, escritor, presidente da 
Academia Paranaense de Letras.

Um 



Como falar pouco de quem muito fez? Como 
resumir em poucas palavras tanta admiração 
e reverência a quem me é referência? Pois é, 

Gibran, “as emoções são pássaros presos em 
gaiolas de palavras”. Mas, numa tentativa 
vã, confesso, de mostrar o oceano a partir 
de uma gota de mar, lembrei-me do seguinte 

os que lutam muitos anos e são muito bons. 

imprescindíveis.” Pois é, este era e é o Prof. 

vivo no seu legado de professor, de escritor, 

ele continua imprescindível e, nestes tempos 
moralmente obscuros, seu legado toma 
proporções ainda maiores de essencialidade. 

maior do que qualquer tentativa, justa porém 

intelectual e moral.  Fez o que acreditava 
ser importante ser feito! Lutou a boa luta e 

na vida! 

seu editor aqui no Instituto Memória. Honra, 

publicada, cada palestra proferida, cada 

muito que fez por mim, por nós! Uma forma de 
continuar a sua luta por um mundo mais justo 
e digno, para todos! Pois bem, para terminar 

é utopia, é justiça!”. Pois é, meu estimado 

toda a vida! Luta que agora continuaremos 
em sua memória. Obrigado! Graças ao amigo 
aprendi e acreditei que todos, cada um de 
nós, podemos transformar o mundo, um livro, 
uma atitude de cada vez! Lutemos, pois!

Editor do Instituto Memória Editora 
Centro de Estudos da Contemporaneidade.



inquestionável. 

como magistrado. Sentiremos sua falta, mas guardaremos suas lições.

Desembargador.


